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A ANTIGA COTA DE MALHA 
E r a uma armadura contra 

os f'Olpes . . . 

A NOVA CAMISOLA 

DE MALHA 
co DOUTOR RASUREL 

E uma armadura contra 
os resfriados . .• 
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encontrareis menos <Jspero 
o caminho Õil viõa ! .... 

protegendo o 
vosso organ1srno 
contra a doença ! 

Todos os que traba­
lham nas cidades ou nos campos. ho­
mens. mulheres e creancas. todos n)s 
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que Jaes quotidianamente um esforço cerebral ou manual, 
apro' citae o momento cm que estaes á mesa para limpar o YOSSo or­
ganismo e desembaraçai-o dos germens malignos que o envenenam. 
A melhor defcza assegura-se pela (a,·agcm regular 

õo figaõo, Õc1 bexig<l, õos rins, õo esfom<lgo e õos intestinos 
que se opera tomando a cada retciçfto agua mineralisada com 

LITHINÉS do Doutor GUSTIN 
Basta dissolver n\1m litro de agua pura um pacote de Lithinés do Dr. G us­
tin para obter uma agua mineral deliciosa para beber. mesmo rura, que 
se mistura facilmente com tod:-is as bebidas. e principalmente com o vi­
nho, ao qual dá um gosto muito agradaYcl. 

12 ~~toles fmm 12 llll'os de a~ua mimai ~ar 400 r~ls, um ~num mais de ao r~ls iada lltro 
Para nitar as co11lrafações grosseiras e illeficazes, que são por vezes oferecidas em res­
posta u um pedido de lit/1illls do Dr. Oustill, é 11ecessario exigir, sobre a caixa de folha e 
sobrr e11da um dos 12 pacotes que ela eo11tlm, o 11ome do Dr. Ousrill, qllt' ll!rs assegura 
a autc11ticidade, ao me.<mo tempo que a eficacia lerapett!ica. 
Os llthln!s do dr. 6ustin vendem-se nas princlpaes larmacias, orogar1as e boas mercearias, e no deposito geral: 

JERONIMO MARTINS & t'lbHO, rua Ga1'1'<11t. 13 a 19 blSBOA 
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novo Cardeal 

l'-:o ultimo consistorio, Pio X proclamou 
Cardeal o sr. O. Antonio Mendes Belo. Com 
o nobre arcebispo de Toledo, com o culto 
bispo de Lyon, - loi elevado i mais alta digni­

dade da f.greja o Patriárca de 
Lisboa. U111:1 vez mais recobre 
os ho111bros d'u111 prelado por­
tuguez a purrura em que res­
plandeceram a virtude do Car­
deal O. Jai111c e o talento do 
Cardeal Alpedrinha, a g1 an­
de7a de D. João Cosme e a 
erudição dt frei Francisco de 
S. Lui1. Semelhante honra não 
a recebeu apenas o sr. O. An­
tonio Meudcs Belo; recebeu-a 
Portugal, na pessoa d'uma das 
mais nobres liguras do alto 
clero. 1hsi111 o compreendeu 
o sr. Presidente do Ministerio, 
cumprimentando uo paço de 
Sant' \na o no\'o Cardeal. 
O facto de ': encontrar o !;:s­

tado 'cparado da f.greja, nfo cxdue o respeito 
que 111:1tuamente se dcl'em, no 'cu trarnmento 
reciproco, a fgr(a e o htado. 

O sr. general Pereira d'f'ça acaba de apre­
sentar ao Parlamento u111a proposta de lei au­
torisando um emprest;mo de 1'> mil contos des­
tinado i acquisição de material de guerra 
pam dotação de seis dil'isões. o, cxcrcitos são 
malc" necessarios. A propria J!nerra, disse-o 
.\lontai~ne, •C'es un eíiort unil'trscl \'crs la 
paix . Se a proposta aprastntada, que tem por 
~i a consciencia nacional, se converter em lei 
do pa i1, a nação arrnar-sc-ha, e Portugal, em 
horas eventuaes de perigo, encontrará, linal­
mcnlc, um exercito. Não um exercito capaz de 
apoiar ambições de imperialismo e de con­
qu ista, mas um exercito como o da Suissa, 
suficiente para assegurar a dignidade da paz 
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flfinisfro tios êxfrangt1iros 

O sr. Freire d' Andrade, aceitando a pasta 
do' negocios extrangeiros. prestou um alto 
serviço á nação. 
~·um momento 
em que o as· 
pe e lo colonial 
conslitue a mais 
de 1 icada preo­
cupação das 
nossas relações 
exteriores. o 
no"o .\linistro 
traz para a ge­
rencia dos ne­
)lncios da sua 
pasta Yalores de 
e o 111 petcncia e 
elementos de 
p rc. ligio pes­
soal uos gran­
des centros co­
loniaes, que de­
Ct'rto contribui· 
rio para facili­
tar a solução 
honrosa de mL1ito; problemas do gol'eino. 
O comandante do quadraJo heroico de \lagul 
pcrknce a unrn catc~oria de homcn:; que aci-
1113 das fluctuações e cios acasos das institui­
ções politicas, põem a nobre e justa ambição 
de bem servir o seu pai1 

.C ivros d# craanças 

1 111 Portugal não se Slbe fazer lino.; para 
crcanças. O lÍ\TO infantil tem de '<r lhe como 
um brinquedo e simple- corno uma lição. 
Deve lrasbordar de akgria, de cõr, de ritmo, 
de !!raça, - de beleza. f'' prccist. educar a 
crcauça no amor e no culto da arte. Como a 
i nH\J!eria íixa tem o seu 
logar nas paredes da 
hcola, a imagem am· 
bulante vive, sobre tudo, 
no caderno escolar e no 
livro. O 1 i\To é para a 
crunça um pequenino 
111uudo, - que nós te­
mos o dever de tornar 
i:racioso, atraente e belo. 
As~im o entendeu a sr.• 
D. l'milia Sousa Costa, 
cntrc1?audo o> seus conto' inlanti>, d'um tão 
ingenuo e carinhoso encanto, ao talento do 
ilustrador sr. Hipolito Colomb. Que lh'o agra­
dc\a o ,orriso de todas ª' creanças portu­
guc1a,. 

Jt.;UO OA~"T.\S. 



AMÔR TRAGICO 

Marcclina saiu do pardieiro crn que vivia com 
o pa~ quando ia já alta e d,.,crla a noite silen­
ciosa e fria de setembro. Caminhava apressada­
mente, apertando contra o peito urna trouxa que 
escondera nas doba as do grande chaile de lã, 
dirigindo-se para os lado• da montanha. A' vaga 
lu mino•idade das estrela• destacavam-se, como 
grandes e inertes massas de sombrn, as muralhas 
da rocha núa que o inverno cm breve cobriria da 
resplandecente alvura da> neves e po1 onde, nas 
horas de tempestade, refef\'eria cm cachõcs a agua 
violenta das torrente,. 

Enormes pedregulhos sugerindo formidaveis os­
saturas de gigantes fulminados, curvavam-se so­
bre as estreitas carreiras que na base das serra­
nias se coleavam como cobra' ª'sustodas. Estevas 
agres!e< e tojaes espinhoso' espirravam das fen­
da$ das penhas e espalhavam no ar ligeiro que 
circulava o cheiro :\cre das verduras silvestres e 
das scivas novas. O momento era silencioso e po­
voado de incertezas e de terrores super<ticiosos. 
~ão bolia uma rolha, nJo corrin um murmurio 
ma;s \'i\'O de aragem. 

,\larcclina expia\'a cautelo,arnente os galgõcs do 
terreno, os angulos graniticos, espreitava as gar­
i:autas t>cancaradas e negras da serra, talvez com 
medo de 5er consciente que a o;,cguissem na sua mis­
teriosa jornada noturna. A's \ICZC!\1 tomada de su­
bito pavor, detinha-se por instantes. O seio arfa­
va-lhe com violencia: e eut:lo, n trouxa mole que 
levava nos braços mexia debihncnte, saindo dela 
gemidos abafados. 

Cala-te, cala-te!.. . suplicava .\\arcelina em 
vot baixa.. no receio de que 3 c"cula'\C\Cm, e em· 
balamlo·a docemente como se quiLe>"e adormecer 
alguern . Cala-te, que me perJe,! ... 

['\bOÇ:t\'3. um nto\·imcnlo indeciso, \'Olta\'a·sc, 
hesitante; mas, recup -rada a scrcnidaje, continua­
,., a marcha, ofegante. sobrcsalta la, contendo a 
respira~ão. O sangue pulsava mais aceleradamente 
nac; suas veins. 

f)af a instantes, tornava a parar, irresoluta, es­
pectral, entre as agulhas dos rochedos que se ele­
\'av:un n:i. e~curidão da atmosfera como as torres 
gotica< duma catedral íant><t'ca de so:Jho. 

- Cala-te, Diabo! ... .\las cala·te, não me ator­
mente'~ -bradava afliti\"amente, ex1s~ra:1a, tran­
sida de susto. 

No céu negro cotno um veludo funcb1e picado 
de pontos lumino«os, havia uma dubia cintila-
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ção estrelar. A not11re1a parecia mergulhada u'urn 
profundo, lctargico souo, tanta era a pat. que a 
envolvia. Apeuas de onde a onde as levadas, prc· 
cipitando-se n'uma furia sobre as rodas de madci· 
ra das azenhas, quebravam a monotonia ambieuk 
e a solitude- uma solitude agoureira feita de te· 
mor, de angustia, de du\'ida. t\o fundo dos mon· 
tes escarpados, lá muito ern baixo, abriam-se ai· 
gares e carca\'õts, branquea,·a fracamente a cs· 
puma de um rio que nos mezes hostis de chu\'a 
cngrossa\fa e rouquejava rah·o~arnente, rcdcmoi­
nhando, alagando as terras planas da margem e 
carreando no turbilhao da corrente para o mar ª' 
vegetações arrancadas, troncos de arvores, madei 
ramcntos dos casebres destruídos, o gado morto 
qne as tormentas colhiam de improviso nas 11as­
tagens, quando o trovão rolava pelas quebrada' 
serranas e o raio, de-enrolando fitas de Ju, viola· 
cea e listrando a> nuvens de fulgores mornenU· 
neos, lascava. racha\'a ª' pedras. 

Ao chegar ao ponto mais largo do rio, Marce· 
lina, arquej1nte da caminhada, pousou a trouxa 
sobre as ieh·as humidas de orvalho, sentou-se e 
apertando a fronte, que latejava, nas mãos tremu­
las, caiu em demorada meditação. A solitude era 
absoluta. Só de longe a longe se descortinava um 
ou outro pobre casal de moleiros ou de cavado· 
res e uma ou outra cabana de pegureiros em que 
ogonisava alguma lu7, bruxuleante e triste de azeite 
-luz que morria na noite lugubre como uma tc­
nuc radiação de ouro que se dissolve. 

Üll'a pequenina m3o rosada rompera da trouxa, 
ogitando-se convul•amente, e um choro entrecorta· 
do chamou Marcelina á realidade das cois3'. 

- Cala-te, filho! - murmurou ela brandamente. 
E desfazendo os trapos enrolados á volta de um 

corpinho tenro de crennça rcccrnnascida, pegou· 
lhe ao colo, encostou-o amorosamente ao seio farto 
e pejado de leite, aque:en-o com o seu baío morno, 
exclamando com infinita meiguice: 

- Perdoa-me, meu amor, p~rdoa-me! ... Mos f 
preciso que morras. para me poupares á vergonha 
e á de.sgnça! 

Ernquanto a amamrnta.·a Jlela ultima vez, Mar­
celina relembra''ª os dias do seu passado idilio, 
que tinham sido de coníiança, de alegria intima, de 
ternura. Na sua mocidaJc vicejavam rosas, uo seu 
amôr reluziam astros. Para ela a existencia ihuni­
nava-se de toda a bclc1n e de toda a graça, do11-
rava-se de toda a iJu,~o. N'esses tempos, que 
nunca mais voltari3m - nunca mais! - Antonio 
queria-lhe com uma constancia e uma l !aldadr 
de que ainda agora expcrimenta\'a a doçcra: e 
ela, ingenuamente, e~cul l\'3. as suas pala\'ras. acre· 
dita\'a nos seus juramentos, venturosa por sabei-o 
feliz, cobrindo-lhe a face de beijos, estreitando-o 
n'urn abraço alvoroçado para que ele jámais fu· 
gisse á sua adoração e ao seu contentameilto. li-
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nha·o conhecido na romaria da Senhora das Dô­
res, n'um domingo de sol e de festa, com danças 
pelos adros e guitarradas romanticas pelos cami­
nhos, entre sebes que a madresilva perfumava:­
e foi uma perdição. Anlonio era o melhor tange­
dor de viola da sua aldeia, o cantador mais inspi­
rado nos ·desafios ... Alto, espadaúdo, forte, n111s­
culoso, com uma tinta morena no rosto, uma som­
bra azulada de barba na face, uns grandes olhos 
prelos e expressivos, fazía delirar de paíxilo as 
adolescentes que a sua figura viril atraía. 

O namoro começou então e foi o suave enlevo 
de Marcelina durante longos mezes. Antonio vinha 
falar-lhe de noite, á porta do quinteiro, quando a 
lide exterior socegava e a tranqailidade descia so­
bre os campos. Para vêl-a, vinha de longe, atravez 
de atalhos, de barrocaes, de boi:ças de pinheiros 
densos ramalhando ao vento, afrontava destemida­
mente todos os perigos, embrulhado 110 gabão e 
a fouce ás costas : e esta coragem mais cativava 
o coração da confiante rapariga, qne se demorava 
com ele horas esquec idas, fazendo projetos que 
nunca teriam de realisar-se, idealisando um futuro 
de encanto e de felicidade que tão amargamente 
lhe mentiu. Muito bem se lembrava de que certo 
dia, o pac, o velho Matias Caseiro, já conhecedor 
do seu derriço, fitando -a co111 seriedade, lhe dis­
sera muito austero: 

- Ouve lá: - eu sei que tens aí um namoro. 
Não me importa que te divirtas. Estás na edade, 
e todos leem de pagar a sua divida. Mas toma 
tento! ... 

-Oh! senhor pae, que lembrança ! ... 
- Toma tento, digo-t'o eu! Estas barbas - e ar-

repelava as suissas mal tratadas que embranque­
ciam - foram sempre honradas até hoje. Quem as 
desonrar morre ! 

E com um brilho s inistro no olhar, retesando a 
musculatura, o velho Matias concluiu: 

-Morre, que o mato eu com estas mãos que a 
terra ha de comer. Isso é que nem Deus nem o 
Diabo lhe acode! 

Marcelina nunca mais esqueceu esta dura amea­
ça e a extranha fisionomia do pae, torcida nas 
convulsões da colera, aspera, selvagem. Ele lalara­
lhe n'um tom que não admitia suspeitas. Se ti­
vesse uma fraqueza, Mãe Santissima, não poderia 
contar com o perdão d'aquele homem severo, que 
punha a sua d ignidade e a dignidade da lamilia 
acima de tudo e que a mataria para com o seu 
sangue quente e vermelho lavar as nodoas qne 
manchassem a sua honra de camponez ! 

Antonio, porém, parecia-lhe tão sincero, tão de­
votado ! jamais, ao conversar com ele, nas horas 
serenas e solilarias em que a treva descia sobre a 
povoação, envolvendo-a de misterio, ou em que a 
lua ascendia n'um ceu de gloria corno 11111 branco 
lirio de luz qne abrisse esplendidamente nas altu­
ras, teve o presentimento de um a traição : e era 
no seu pcilo oue Marcelina se ar.:olhia, rendida, 
entregando-se-lhe sem resistencia, dando-se intei­
ramente áquele amor que a fazia sofrer e que 
constituia, no entanto, a unica do:e ventura do 
seu ser de mulher. A's vezes, cheia de mimo como 
uma convalescente, queixava-se pousando a sua 
cabeça no hombro d' Antonio : 

- Se tu agora me deixasses, estava perdida para 
~empre! 

Eu deixar-te? O' tola! ... 
Mas eu dava cabo de mim, pódes crer! ... -

conrinuava Marcelina, olhando .. o comovida na tran­
quilidade de espirito de que os protestos de An­
tonio a fortaleciam. 

- Estás maluca! Quem lata aqui em morrer? 
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Vae mas é cu idando dos teus arranjos para o 
nosso casamento. 

- Pois tu queres-me, Antonio? Tu casas comi­
go ?-perguntava ela com um riso de ((rande sua­
vidade florindo no cravo escarlate da boca. 

- F.n tão não havia de casar? Tu que julgavas? 
- Eu, a bem dizer, não j ulgava outro rim ! ... 
Uma noite, porém, Marcelina, esperando Auto· 

nio n'uma grande inquietação, confessou-lhe que 
estava gravida: e, quando esperava um puro beijo 
de reconhecimento pelo enlevo d'aquela materni­
dade que lhe oferecia, viu-o empalidecer, excla­
mando grosseiramente: 

-Estás gravida' . .. O' diabo! Isso é qnc ~ um 
contratempo ! ... 

-Contratempo porquê, Antonio? - interrogou 
Marcelina desfalecida. Não "amos nós casar como 
tu tantas vezes prometeste' 

-E' certo ! 
- Então, 4' apressar as coisas! 
- Está claro. Vamos apressar as coisas! .. . 
- E anda ligei1 o, meu homem, porque se meu 

pac sare, tira-me a vida e a ti lambem! 
-A mim? - bradou, encolhendo desdenhosa­

mente os hombros. Não sou frango a quem se 
torça o pescoço com essa facilidade. Partia-o d'al­
to a baixo ! 

- Pois tu! ... 
- Quem me pozer a mão ha de encontrar for-

ma do seu pé. Deixa vir o Fcrrabraz . .. 
- E' meu pae, Antonio ! Criou-me desde peque­

nina com tamanho amor, que se lhe arrazavam os 
olhos de agua quando me tinha nos braços! .. . 

Ele, caindo em s i e arrependendo-se da t>rntaH­
dadc, acudiu, desculpando-se: 

- Isto é um modo de dizer. Não precisaremos 
de jogar as do cabo, porque o nosso casamento 
será d'aqu i a dias. 

Passaram, porém, as semanas e os meses, e An­
tonio não cumpria as suas promessas. Começou até 
a procurar Marcel ina mais irregularmente, faltando 
algumas noites, mostrando-se preocupado, emude­
cendo em longos, inexplicaveis silencios, quando 
ela, enleando-lhe o pescoço n'um abraço, implo· 
rava com lagrimas e soluços abafados: 

-Salva-me, Antonio! Acodt""-rne, meu homem, 
pela fel icidade de teu filho que ha de nascer, por­
que já mal posso encobrir a minha falta e na al­
deia começam a desconfiar. Tem pena de mim, 
meu amor! . . . 

- O ra essa! . .. Eu d isse-te alguma vez que não? 
- Não disseste! 
- Pois espera! Não se arranja tudo d' um dia 

para o outro. E' necessario dar tempo ao tempo! 
Por lim d eixou de aparecer á porta do quintei­

ro. perto das 1 omanzeiras onde nas tardes de ju­
nho assobiavam os melros, e Marcelina soube que 
ele tinha embarcado para o Brazil, fugindo-lhe 
para sempre. 

- Matae-mc, minha Mã~ Celeste! -exclamou 
ela, cs,ondendo-se, com a sua d ór, no comrarti­
mento cm que, no 1>ard ieiro, dormia. i\latac-mc 
antes que meu pae conheça esta vergonha! ... 

D'csse momento cm dcante, Marcelina levava as 
noites e os dias no aflitivo ravor de que o velho 
descobrisse o seu segredo. Para disfarçar a gra­
videz, apertava o ventre fecundo com faixas, es· 
condia-se, fugia do convivio das outras raparigas, 
isolava-se de toda a gente: e se tinha de il para 
o agreste mourejar das lavouras, co1 tava por co~­
gostas e azinhagas pouco frcquerotadas, esforçava­
se por mascarar a sua melancoilia, lransíormava, 
cantando, as suas maguas em ljubilos. Nos mo­
mentos em que estava só com o q>ae em casa , mi-
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rava-o ele revcz, n1um permanente alvoroço1 pen­
sando: 

-Ele mata-me! Se descobre a minha miseria, 
mata-me, como a um cão. Ninguem me li\lrará!. .. 

Metia-se no quarto, com os trabalhos da costu­
ra, ruminando o seu inforlunio, clamando pela 
morte, que tanto tardava a vir redimil-a d'uma 
puni(àO que não merecera, d'um crime para que 
só o seu exaltado amor a impe!ira. 

-Quando acabará esta tortura meu Deus? Vão 
1antas pessoas que fazem falta, e eu continuo n'es­
te inferno! 

Uma noite, deitou-se cançada e adormeceu : 
mas, volvido pouco tempo, despertou alanccada 
por uma dôr extranha- uma dôr como nunca ex­
perimentara. Sentou-se de salto na cama, com os 
olhos muito abertos, torcendo-se, mordendo a 
roupa para reprimir os gritos. 

- E' agora! - monologou. E para aqu i estou, 
só, abandonada de todos! Valei-me, Jesus! 

Um suor frio molhava-me os cabelos que se 
empaslavam na testa. Enclavilhava os dedos no 
cobertor, afogava os gemidos no travessei1·0, para 
que o 1>ae não acordasse e v;esse esganai-a, com 
as suas rudes mãos de cavador, vociferando pra­
gas, cuspindo-lhe blasfemias na face palida. Quan­
do a crise abrandava, Marcelina, que não acen­
dera luz para não se denunciar, apurava o ouvido 
no intuito de surpreender ruiclo de passos. De­
pois, espicaçada pelo padecimento, voltava a co­
lar a boca ao cobertor, para que não esca1,asse o 
menor queixume. Ao fim de algumas horas de pa­
decimento, nasceu-lhe um filho. Nem sequer lhe 
vira o rosto. Apenas sentiu nas suas mãos uma 
carne mole, gelalil)osa, que li1e causava piedade. 
Levantou-se vagarosamente, pousando a criança no 
leito: vestiu-se ás apalpadelas, embrulhou o corpo 
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nos farrapos que encontrou, cobriu-o com o 
chaile que tirou de cima de uma arca de pinho, 
e saiu sem fazer ruido, pé ante pé, em direção á 
montanha. Cambaleava, mas galvanisava·a uma 
prod ig iosa energia. A ideia de sumir a prova da 
sua desonra atravessara-lhe de repente o cerebro 
como um clarão. Mais um sacrificio, e estaria 
salva! 

Eram estes episodios inteiramente dramaticos, 
que Marcelina re1embravt:, ao amamentar o íilho, 
que ainda não vivera e que tão ancinantemenle 
principiava a sofrer dos irremediaveis males da 
vida! Ao tirai-o do seio, teve o um momento nos 
braços, contem1>lando-o com os olhos turvados de 
pranto. No alto, luzia uma estrela que derramava 
uma tenue claridade. 

-Meu amor, perdôa-me! .. . - exclamou ela. Deus 
oem sabe que não sou má! .. . Mas não tenho for-

ças rara me apresentar comtigo deaute de teu 
avó! Ele é ca1>az ele nos matar a ambos! . . . Pcr­
dôa-me .. . 

Beijou-o demoradamente na testa, como se quizes­
se que esse beijo purificasse o seu ato tragicamente 
criminoso: e, levantando-se, ergueu os braços e 
ati1ou o filho ao rio, desvairada. Esteve um minuto 
curvada sob1e as aguas, que cm baixo rugiam. A 
alma apertava-se-l he de aflição por aquele assas­
siuato. Como ela queria a seu fi lho, agora que já 
o não tinha encostado ao seio ! Tudo para Marce­
lina acabar:t: o seu amor de esposa, a sua abne­
ga~ão de mãe! 

- Tambem cu vou, meu amor, tambem cu vou! 
Que fico a fazer, tão só, neste mundo? 

E dum salto, atirou-se á corrente, afogando-se. 

JOÃO GRAV~. 
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balhos de valor a marcarem como em Portugal 
-.e culth·a com C\tncro essa arte e como o pu­
blico conesponde :Is laculdad.s do' arfota'. 

portantes trabalhos que um publico nu­
meroso e e<colhido tem visitado, adqui­
rindo alg.nnas das mais belas obra< ex­

S;10 os bus-

tos q li e mais r-;:;:;;;;;:::;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;::;;;;;:;;:'.;:;;;;;;;;;;;;;;;::;;-:----;-:;:;;~~-1 chnmam as aten-
ções, havendo 
n 'e ssc gcnero 
belas obras de 
e o' ta .\lota, 
Simóeql'Almei 
da Sobrinho, 
Artur Prat, )Il­
ho Vai e ou­
tros. 

l la na expo­
siç:lo umas C.S· 
tatucta.. encan­
tadore' do sr. 
f-:ruc,todoCanto 
e que prendem 
ª" atenções 

1. c:a11·0 e r.asuo: •Uf\r de comer a quem tem rnnlt• 2 llenrlque \ln!"flrA: 
• l' llhot dt\ HU3•. :l. O .. \tlR (:unhn: •(õ:i.roto de Jorntu• 1iu. °'· t-:n1esto do 1·Anto: 
• l·!itll1lUeU•• :-,, ·~lt\(lutl~ tio monumento ao \lnr.111e1 de Pom.tn1h, ~lmi'H.'" d' \l­
"'ellln :-lobrlnho (•CllcMu 11e nol1('1) . 6. Qua(lrc> df' 1101nlls:.: •Pataclo do \lar~ 

ouez ele J,,ombnl cut Cln1ra • 
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postas. 
Notou·sc 

que falhavam 
11 a exposiçilo 
este ano o~ 
ca r icaturislas 
q u e natural­
mente .. e dj,. 
põem a la1er 
como de cos-



LJITTA EXTRANHA FECUNDIDADE 
o •Secu10• de 16 de maio publlcn,·o. o seguinte 

tclegramr-: J\0'.\JA, t 6- (Telegra ram ue Palermo Ler-~+· o.li 
dn<Jo uni caso ae recun<llCla\le pouco ' 'Ul jtar e lanlO mafs 
not~wel <auanlo e certo l)rodu:r.lr·se sem comPllCl.'l<;ôes 
ncrn con!;et1uenclas gr~wes. t:ls o relnto <10 renomeno: 

nosn ~a1em1. modlstn. de «:1uarcnrn :mois. Achanao-se 
PCJnd3 de sete meus. de\I homem á noite um mcnh10 ft 
luz sem 3uxlllo de nlni[uem. Aoós o 1n\rto. senUod(HiC 
multo Incomodada. man1.1ou chamar o. partelr;•, com e uJo 
nuxlllo deu á luz duas meninas. VeJ'Ulcou·se. l)Or}m. ~• 

dos sl10 ''la,·c1s e robusto~ e n mãe. embora as 
soro.brada 1>nr aquele tncsperàdO r:rnc ho <lc 01110~. 
que "eem reun ir-se :.t seis que JA linha. <101s dos c1uaes 
geineos. enco1nra-se perrell.4mcnte... · ,' 

J)fan·e a·esrn. ex 11·anhn rccund ldndc que não lern c'X~in­
plo conhecido. o nrnrldo d{l. i>arturlClilC n·um @:rând'e de-· 
ses1>cro lncrcpti.,·a-n CC'mc' se eh• ros~c <'UIPada <1·cs$n 
anormnlldtHlC de d:.u :i ioz clncr. cr~nnçns do mesmo 
parto. ~ a molher. ao vêr os 1>0<111enltos. JHtssadn a 

1. '' 1Hn·tul'lente Hosn Salernl, de Palermo. e seu CSllOSO. 2 . .-\s clneo crenn<:as rctcitUHhClc;ta~. 
(Cll<.'llêl5 de oc.tns• 

exlstencln de mais creancas 1n'l<1ue1c recundo ,·entre 
e u.osa ~nleml rol condutltla. 11or seu urnrl<.IO e ocla 
pnrlClr:l n unrn. éllnlça, OJMC nascei am t1111ros dois 
menh\Oi! O marido dà 1Mrtm·1cnte J>ercJeu então a sc­
r eotâadc e o.comeLCrnm-no c..,n,·u1sões rurlosas. <1ue 
exlslram lnten ·ençào medica. Todos os rccemnascl-
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su:t. lortura. sorria a lodos e1ucroccl<.Hl e e~u;:t.lmcn­
te com us ~eus lablos de. mfle. se1àUnt10 l.a,\'e7. apenas 
o deseJo<pero de nflo 1>0cler tlnr a todos os umos o 
seu i=:e10. 1~· t1uc o 110111e11l mats racllmcmc ve a lot.n 
oue ,·ae u·aw1.r 1Hlrâ os s ustemar e educar e ela a pe­
nas o seu amõr. 



o ITTEU RELOGIO 
() meu relogio, Amôr, licou couuigo, 
fechado, contra o seio, cm tua mão: 
Batendo, como bate um coração 
De encontro a um doce coração amigo. 

E o tempo võa, passa. E quero, cm vão, 
Medir o tempo fugitivo e antigo ... 
-As minhas horas não est!o comigo: 

fugirarn-rnc, e não sei onde elas \'30 ! 

As minhas horas, onde estarão elas? 
Talvcl no espaço, aos beijos ás estrelas 
Que, beijando-as, lambem me estão bcijaudo. 

Ouardaste o rneu relogio no teu seio: 
f: o tempo não é tempo, ê fõgo, anceio 
Das horas que hão de vir, nem cu sei quando ... 

coo lhro •OS ltu.s sonetos .. oor Antonlo C:orrfoa dºOJI. 
'tira. ~tenttmence publicado.~ 
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A CATASTROFE DO ETNA 
Infeliz terra a da Sicilia I 

Quando em Italia os vendedores de jornaes, em 
grita desordenada, anunciavam·• O terramoto da 
Sicilia .. ou, melhor, mais uma terr ivel erupção do 

Mas a Sicília tem o 'Etna, com as suas formida­
veis gargantas de fogo e os seus caracteristicos e 
tragicos rugidos subterraneos. 

A linda e llltoresca po,·on~ão de Llnern reduzida a um montão de rulnas. A po,·onção de Llnera foi a que mais sorreu 
com <:> terramoto e onde rol mais ele»ado o numero dl' vttlmas. 

Etna, a impressão, como era natural, foi eno1 me. E' certo. Entretanto, as populações espalhada~ pe 
Emquanto os jornaes eram febrilmente arrebatados las faldas da pitoresca montanha em que se ergue, 

das mãos dos \'Cndedores, o publico, ignorando ain- ameaçador, o vulcão, por uma singular coincidencia, 
da os pormenores da catastrofe, dizia com desespe- não lhe querem mal! 
ro: - .dnfeliz terra a da Sici!ia .. ! E com tudo- circums- Na sua doce ingenuidade ou, melhor, na sua en-
tancia deveras curiosa! a Sicília é uma terra bem feliz. cantadora simplicidade campezina, essas popu-
A natureza, ao lações chamam 
dotar a formos is- ao Etna - "ª 
sima ilha, pa- Montanha .. e 
!ria de heroes, consideram - na 
de poetas e de quasi um ami-
artistas de fama go fiel, po is 
unive1sal, mar- as 1 ivra ' dos 
cadosi ndelevel- ventos, lhes 
mente nas pa- ferti lisa as ter-
g i nas doura- ras e, durante 
das da Humani- o inverno, co-
dadc, foi prodi- mo que as aca-
ga! Tudo o que ricía, não dei-
ª natureza cria x ando passar 
de belo e exu- a tempestade 
berante ali nas· que se avis-
ce, se desenvol- ta e ribomba 
ve e floresce e ao longe e, se 
a tal ponto que avançasse, lhes 
a Sicília, já no destruiria as 
tempo dos ro- colheitas já 
manos dcnom i- pro me ledoras 
nada •Jardim da e as cearas 
Europan e "Ce- vergando ao 
leiro da Italia .. , peso das loi-
é um dos ante- ras espigas -o 
riores paraizos pão nosso de 

do mundo. Destrulda umn <•greJn, prepa1·ou-se um a ltar em plena rua' com os quadl·os <' ohJetos encontr:::~ dia. ).. • 
entre as rulnas. . 
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O Etna não é olhado na Si· 
cilia - esta é a verdade- como um ini­
migo, como um instrumento de morte. 

:--:ão ! As pre, que 
lhes incu-
te ainda a co­
ragem preci­
sa para de­
pois da ~ ca­
l a s t r o f e; re­
gressarem, 
com a agonia 
no coração 
mas resigna­
da m '! n te, a 
suas casas ... 
se é que ain­
da as encon­
traram de pé! 

pop11la­
cões, cheias 
de 11nção re­
ligiosa, d'um 
fanatismo in­
consc iente, 
quando o 
Etna vomita 
lava e ucho­
ve .. cinzas, 
confiam sem­
pre q11e a 
V irgem ha­
de, por fim, 
salval-os mi­
sericordiosa -
mente da imi­
nencia do pe­
rigo, e se o 
per i go se 
transforma, 
com o agora 
sucede11, em 
d11ra realida­
de se o Etna 
espalha o 111-
to e a dôr, as 
p o p 11 1 ações, 

o sino da egrt-Ja matriz fi xado nro,·lsorlameme diante da egr<'Ja em rulnas. 

A supersti­
ção religiosa 
na Sicília é 
ext r ao rdina­
ria, enorme ; 
e fo i ela que, 
ainda agora, 
levou as po­
pulações d a 
zona atingida 
p e 1 a terr ível 
erupção a não 
a c r e d i t arem 

com aquela doce ingen11idade a que já nos referi­
mos, limitam-se a erguer, contrictas, as mãos para 

nas profecias dos sabios, os quaes, fundados, não 
nos mais que problematicos milagres da \'irgem,1 

Nos escombros. («Cllchés• Déllus) 
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mas em maraviJhosos calculos e 
rigorosas observa~ões cientificas, 
afirmavam, já bastn11tes dias antes 

da catastrofe, que o Ctna não dormia e, ao contra­
rio, se prep>ra\'a para mostrar de no1·0, abrindo a 
sua cratera e1101 me, 
a sua lugubre ati­
vidade ... 

De facto - e o 
·Seculo·• lambem o 
relatou - os sabios 
aponta .. am aquela 
zona como o pro-
1·a .. el episcentro de 
um proxirno fcno­
meno sismico, que 
por fim se verifi· 
cou e bem triste­
mente. 

Descrever as con· 
sequencias do irrc· 
r> ara vel de,as1rc. 
que custou a \'ida 
a centena. de fa-
111 ilias, redu1indo· 
:..:; 3 mais atroz mi· 
seria depois de lhe< 
lançar, impiedos:i· 
mente, o luto e :t 

dôr no coraçlo, ~ 
tarefa que não ca­
be nas paginas da 
•Ilustração r>ortn­
gueza.• 

A .. re1>ortngc .. fo­
tografica dn •llns-

tr:tção", reprodutindo com cxati· ~~!.:s~~i]r~ 
d~o cscropulOSil, nspétos d'algu­
mns povoações, 011dc o terramo-

to mais estragos causou, dispensa lodo e qualquer 
comcntario ... · 

t, l'm u11é10 da clerrocada. :t. :\ celeb,.ac:Ao da mlun ao"" 1h·re em \Cncr1na. 
(•Cllchht 1>ellu1> 
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Os leitores, que já conhecem o que roi a 
recente erupção do Etna pelo relato dos jor­
naes diarios, imaginarão, de certo, ao rixar 
as gravuras que inserimos, o espe!aculo que 

hoje um montão de 1 u inas, tornando-se quasi 
impossivel, a quem nunca a vizitou antes da 
catastroíe, reconstituil-a. 

A •Ilustração Portugueza•, enviando á 

1 Os escomhtos em Moi·wra. 
2. Ac~mpamento l)rO\' lsorlo c111 ;\IOrtara. (-:Cllchés• Braoger) 

o Etna, implacavel como sempre na sua obra 
de terrivel destruição, preparou a muitas das 
mais ridentcs localidades, que lhe estão visinhas. 

Em Acireale a destruição foi pavorosa. 
Esta cidadez inha de 1.000 habi tantes é 
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a expressão da sua simpatia, peraa1te uma dõr 
que a Iodas as nações eguala, assoc:ia-se ao seu 
luto. 

Infeliz terra a da Sicilia ! 
·E. O. 
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Rs ultimas modas em Pa~is 

AI •tOlletlCh a1>r('1tCllllHIM ern 1 .. on(lclrnmps ouando tia \'ISl tl\ dO!l sobernnos (ll nnmttnJUexes: 
1. A l>Art(' (ICHl';\I da UIA ºº IH\SS3dO tornada. moda.-2. A saJa do PA.SSrtdO Celtll ll\O(IA, 

:l. BelM •lOlll'llt'•• chlt.s.--i. o regresso i\ sala oe cominhos. 
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B festa bas cru3es em JBarcelos 

A resta das Cru1es em Barcelos 
tradicional. Vae gente de muito 

longe assistir a esse' folguedos cm qu< 
o povo toma parte alcitrcmentc. Do Por­
to, sobretudo, costumam ir excursionis­
'as em grande numero l!º'ªr na fidalga 
·idade essa alegria que Icem todas as 
•omarias do norte. fa1-se ali uma feira 
importante na qual se transaciona em 
irande escala, o que foi sempre o run­
do das lestas e mercados anuaes por to-

1. <:t1rro lmlt.'\nitn um p:uo p.-r1rncc-n1r A<l menlnn.s ArAuJo e r.orrtlln. 
!. rnrro do repõlho: Jon(lulrn \ lelr:: nn11lt'it dn r:n~t.'\. Antonln lllhct .. o \llrn. 4' "~ menl 1ns Rn11n d~ ,Jt•~u• l.elrla nandtlr-A. 
e Mnrln HtAl\CA Valongo. ''·Carro ele nll'M'hf'lfrn.it, no qual etni\o M •tnC'1'dl°'nlOlselle, ... '1àrln GIOrln \'lelrn. \ loletA Ranna.. Ot'o· 

llntltl Pauln Torres e. Jnncmlrl'1 dn cunhn. '''elrA. 
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paiz desde lem­
pos i memoriacs. 

Este ano essa concor­
rencia de forasteiros, se­
gundo contam os jornaes, 
foi extraordinaria, despe­
jando sucessivamente os 
comboios ranchos que 
vinham de muitas leguas 
em redor.• 

l 
A Associação Catolica 

Portuense, em cuja séde 
se reunira um congresso, 
pro11ovcu tambem uma 
excursão dos seus mem-

mais 

t . ;;'\a resta dM Cruzes em Barcelos: A rclra.- 2. A comissão organlsnaorn da e;Jcur.são entollca.-3. A excursão 
aa J "''Cntuae Cato11cn do rorto a BarCelOS: A entracta da ,·11a. 

(•Cllchêih Ah'Aro ~r:ullos). 
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r:~:, :~n~s~~ .'.~~~~~~!º~~ !.ª~~:.~ .. d~m~~~T~ ~ fi mulh#r-padrr. ·ocial. ~ 
• o 

Com este artigo não pretendemos ruer a •repor- minismo atingir tal -desideralllrn•, a mulher com-
tagc• ou a critica do ·Congresso Internacional rc- prccnderá a \'antagcm que tem cm reentrar nos li-
minista de Roma•, que se realisou ag<Jrn, sob a prc- mites da ath·idade puramente domestica, .. e então 
sidencia de lady J\lberdeen, vice-rainha da Irlanda, ela decidirá•. J\ opinião publica cm ltali,1 recebeu, 
com granJe entusiasmo ... e com ordem; pretende- repelimos, com sim1>atia, as rcsoluçôcs do Congres-
rnos t:\o sómcntt' recolher • impressões·• que nos pa- so, 1>orqne observou não haver semelhança entre as 
reccram dignas de ligeiras reíerencias na •llustraç:\o •Ícministas de Roma• e as íamosas -sufragistas· de 
PortngncJO• e que mais poderão interessar as suas 1 ondres, que não sabemos bem como cla"ificar ... 
31113\lei~ lcitor31,,, A""tim, por exemplo, em qunnto a~ .. ~ufragistas .. , 

Principiaremos, pois, por diz.cr·lhes que n'cste n'um delirio rc\lo!ucionario .sui s:cneri!;. .. , ~t exau· 
Cone:re>sO estiveram representadas 23 torisam para alcançar o -direito de 
naçõc' (entre elas Portugal) e que a \'OtO•, esbofeteando mini,tros, inccn-
opinião publica, cm Italia, recebeu diando palacios e golpeando \'aliosis-
com simpatia as resoluções do mesmo simO> quadro,, ª' ·feminista' d" Ro-
Congresso, h quaes faltou a nota ir- ma· prestigiam-,e, tratando nlo só de 
rit:tnte da .guerra ao homem .. , muito problemas soci:ie~ intere ..... ant1,simo .... 
vulgar n'outras reuniões do movimea- mas tambem altamente rnoralisadores 
to reminbt,1 iutcrnaciunal. -e embora como ª' ferozes avenh1-

fíetivamentc, pam corrigir qua~s- reiras e desordeira' de H1·de-Park, 
quer excc"º' da parte d'algumas fe- queiram alcançar o ··direilo tle voto•. 
ministas mais irascivcis e .. racticaes•, J\ nobre condes'ª Spalletti-Raponi, 
a i lustre condessa Spallctti-Ras1>oni, na sua brilhante nlocuç;to, corno pre-
prcsidcnte do ·Conselho Naciona l d:is sidente do .. con,c lho Nacional das 
Mulheres Italianas· declarou que "º Mulheres ltalianas00

, n:lo se e'qucceu 
feminh.1110 n!lo é um movimento con- "!e dizer: 
tra o homem"'; que é como o definiu ~~~:~!!t~1::~t~~!'tn'~~",'~l;~1~;:~~ "º dir~ito <lc voto ~cd concedido 
fmilc l'aquet, .uma insurreição da n'um futuro não distante :b mulheres 
mulher contra os defeitos namraes da mulher de- dos paize, lalinos; mas nós nlo dC\·cmos desejar 
feitos que os homens, consciente ou inconscienle· tal direito antes da mulher e>tar cm condições in-
mcnte, ha muilo' scculos culti\'am e desen,•oh·em lelecluaes de o exercer con,cicntcmenk. O período 
n'cla•. r: acresceu- :iti·al é, para a lta-
tou ainda para me- lia, 11111 •período de 
lhor 'e explicar: preparação. Nós 
·é ji ocioso discn- combaten:os pelo 
t1r a supeo ioridad. r11111ro, rara queª' 
do homem sobre a mulhcre' da nossa 
mulher. O seu es- gcr.1ç;lo sejam ca-
pirito ~ clifcrc11tc; pa,cs de corrcs-
e é e"c o motivo pond<·r :\s exigcn-
porquc a colabora- "'ª' da vida modcr-
ç~o da 11wlhcr é na ... 
ncccssnria na íami- :-.. o Congresso 
li3 e na socieda- Internacional de 
de-... I' concluiu re· Uuma ou\'imo~ va-
solutamcntc a ilus- ria' ·delcgad3'• ex-
trc d~un:'I: .. o muvi- rorcm, com .idmi-
mento rerninisla t, ·a,·d luc1dc1 e de-
3.''ima de tudo, um lic10;:;.3 ironia, o que 
movimento de ver.. p~n .. aram ác~rca da 
dade e de 'inccri· mi,,ào da mulher .. , 
dade. A politica é ''lª no 'eio da fa-
estranha ao movi- milia. l"Omo e~posa 
mcnto feminista, o ~ m;le, 'cja no cam-
qual, depois d'11111 po va'.'iot15::;.imo e 
periodo de trnnsi- complexo de toda 
ç~o. facultar:\ :l mu - a atividade cicnti-
lher instruida o rc· íkn, industrial, ar-
co11hecimc11to dos tistka, ele.: emfim 
direitos que ela em ioda a parte on-
mcrcça; o íeminis- de ela póde e deve 
Til o só rretendc dcfrontrar-sc com o 

• urna dh,isão ra· .\lgum:.' con"rt~•ll4tA" de1>0I" d'uma d3-i sessõt-s homem para O g 

cionaldo coadju-~ 
lrabalho, não, como até aqui, fundada no var ou 5ubstituir com vantagem. O Con-

• sexo, mas na capacidade. Quando o fc- gresso animou-se imenso quando. porcxem- ' ' !) 
ouv ººº 



pio, "C d1,cutiu o ·direito de \"Oto. e a -equiparação dos 
ditcitos do p.ic e da mie quanto i tutela do~ filhos• e 
quando foi abordado, com a cham:1d:a dclicadcra pro­
pria dos mtlhores cspiritos, o problema da .mulher su­
perflua• e que se enuncia assim: .a dificuldade d'cncor.· 
Irar mnrido.. 

Este problema, como era natural, causou enorme 
sensaçn.o e foi estudado com as reservas de estilo ... 
Congrcssi§tas hou\'e que desculparam a indiícrcnça dos 

homens ~r1n1c o ~'(o rragil com <1ingubr 1~nç1o; e 
congrc~'i'tª' hou\·e que se: tt\'Oltaram, indiRnad:as e 
ofcndid1,, contra t.al indiferença - sentenciou "'olcnc, 
uma du mais indignadas e ofendidas •CllU"-1 direta 
da de\'H'lid.\o dos costumes e d:i decadcncia da raça ... 

Não ob§tantc, uma loira •miss• constguiu conciliar 
um pouco a~ opiniões divcrge11tes :ictrcn da lcrrivel 
indifcrrnçn dos homens perante o sexo íraco, indifc· 
rcnça que, cm Portugal, felizmente, se não manifesta ainda 

podtria tah·ez observar a -c.~lt)!.tda· do no,so raiz ... 
f unJando ... se- n'al~urr.a> c'\t11i .. 1ü:.1' dcmograficas da 

,ua patria a lnglattrra t~ra1i .. 11ca'fi alih ji divulga­
d:i' pela ·Nintteenth Ccnh1ry and Afttr .. , n'um mara· 
vilhO'\O artigo de propagandi ítminista; a loira .miss• 
provou que o numero das mulhtrc, novas, •na impos· 
s ihilidadc d'encontrar marido• ~" em Inglaterra, relati· 
v11111entc insignificante e que o ror111idavel excesso de 
mulheres ~ constituido principalmente: de solteitonas e 

de Hlh.u •.. jJ ~m salda pos!lo: .... tl, f, quac.-. ha i Jcs­
con1u h que '!>lO \'iuu.s. 

Dt íicto continuou el:i impcl.acaHlmcntt- -.cgundo 
o rcctnceamento inglt7. de 1q•11 tx1.-.tiarr 4SC' varõts 
para ~'20 femeas entre os I'.) e ·3r, ano'.'\; o excesso total 
(sern diferenças de idade) en<rrc mulheres '!.Oltciras e 
homens •Cm disponabilidadc" orc;nv:t por 10.125:000 
n'um:i população de 45.000:000, notando-se que entre 
aquelas se inc:luiam 610:000 mmlhcrcs com mais de 40 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

anos retificou a loira -miss• com deliciosa ingenuidade. 
Ocscn\'ohcrulo os seus calcnlos que reproduzimo< 

em resumo, as leitoras da -Ilustração Poftugueza• caem 
pro\'ovclmcnte de surpreza em surpreza. 

Por exemplo: a gentilissima congressista reconheceu 
que, sob o ponto de vista das -esperanças matrimo· 
niaes" as damas inglczas - e ela é inglcla! - não devem 
lamentar-se; mas já não sucede assim ao encarar-se a 
quest.,o sob outro aspeto. 

De facto, principalmente nas .. classes medias•, agra­
va-se cm ln~laterra a situaç5o das mulheres, porque 
os homens casam geralmente rarde, dim;nuindo por 
conscqnencia a natalidade. . . 

Deixando, porém, cm pa1 o~ calculo~ da loira .. miss·· 
e voltando a outros trabalho< do Congresso de Roma, 
constatamos gostosamente que vai ias oradoras pro:u­
ranam provar que a 1•m11lhe1 ~urpcl'flua" exisl.! ordina. 
riamente 11a~ cidades e ent,·c n classe das .. senhorac;", 
que teem creada para o seu serviço domestico e des­
frutam renda propria, não disputando qualquer empre­
go. lºma congressi:>ta alegou, e bem, que a industria das 

As feministas querem sair d'tsta tremenda dificulda­
de, atribuindo a cada mulher a capacidade de por si 
só ganhar a vida; mas tal solução traria obstacutos á 
maternidade. Derois - é preciso lembrar- o industria­
lismo atraiu a mulher para ª' fabricas, oficinas, labo­
rntorio~, professorado, comercio, etc.; mas em tocln a 
1>a1·tc a mulher sentiu, como unidade industrial, a sua 
inferioridade cm confronto com o homem. 

Ma• então, se assim é, que utilidade adquiriu a mu­
lher com taes conquistas ... se para ela diminuiu a po>­
•ibilidade de se casar? 

A resrosta é esta: diminuiu tal possibilidade, por­
que habituada a desprezar º' trabalhos domestico,, 
não p6Je sujeitar-s! sem quasi invench·et relutancia a 
eles, que não julga adaptados á sua educação ou á sua 
.. missão!"" 

1. concluiu, por nós, uma distinta oradora que n~o 
• teve papa~ na lingua: ""º estado cm que as coisas hoje 
se encontram a 11mulher §upcrflua~ existe, porque 11:'\o é 
capnl de ocupar o togar que lhe est:I reservado. Criam­
sc professoras, datilografas e empregadas; e do que ha 
nece"iJade é. . . de espo'ª'• mães e donas de casa!· 

'hlla dn 11rnen <li.' ~. l'edro dt" lt011tl\ 11ur 11& con~r<'ssls1ns. \'ISilRrtHn 

•pc11sõcs• e dos •quartos para arrendar• (parece remo­
que a tloma, onde esta industria floresce até ao ponto 
de 'e di1er que só não arrenda quarto ou dá pensão 
o Rei e o Papa!) exerce de<gmçada influencia sobre a 
possibilidade de casamenro de numero••• raparigas sol­
teiros. O homem graças áquela industria. encontra o 
.. ambiente domestico .. , que ambicionou pelo casamento, 
sem os terriveis encargos de familia e ... acomoda-se. 

Dissertando sobre o mesmo tema, outra cougressista 
s11stc11to11 com singn!ar independencia de criterio, qne 
a rc lnlancia dos homens perante o casamento era de­
rivada, em grande parle, do sen justificado receio cm 
assumir os pesados encargos de íamilia. 

Em verdade - afirmou a audaciosa congressista -
muita• raparigas de -boa familia• constituem qnasi um 
·luxo• a que o homem só pode dar-se quando é rico. 
Ora, a> mulheres devem tornar o cas•menlo •economi­
camente po>sivel para o homem; de contrario, o ho­
mem preferirá ficar solteiro! 

Seguindo n'esta orientação racional, urna joven con­
gressista, dos paizes do norte, foi mais longe; poz o 
problema sem reticencias: a mulher deve escolhei o ce­
libato (sic) e o serviço domestico. 

Plenamente d'acordo ... Na verdade ha lá coisa mais 
estranha, por exemplo, do qne nma •mulher-padre!" 

Não se riam, amaveis leito1 as da •Ilustração•. No 
conl(re"o feminista de Roma apareceu esta originali­
dade; a •muiher·padre•!-Chama·~e a reverenda, .. miss 
Stra .. ·-, ingleza por nascimento, mas naturalisada cida­
dã de New-York, do:itora cm teologia e •padre mclo­
disla• desde 1865, ano em que tomou ordens sacras. t:' 
tambcm medica e arauto do movimento íeminista inlcr· 
nacional. 

Como .. pastora.. d'uma das 1nincipaes paroquias de 
Ncw-Vork (assegura •miss• Shaw) celebrou muitos ca­
samentos, que po1.1cos divorcios produziram. E' este 
talvCI nm dos milagres da sua austera vida sacerdotal. 

Como feminista. a -mnlher-padre• emitiu o parecer 
de que ·• mulher e o homem devem trabalhar juntos 
na vida publica e particular•. 

Este artigo tem de terminar, embora o assunto não 
se tivesse ainda exgotado. 

E is o qne produziu a nossa rcportage . .. 

E. O. 
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011 arll"llA'" ciue ruem parle 1a r.. uwanhltt do Pollleama: 
t Atrll lrf'nf' (iOnU.~<t-2. a.tor Antonto C.ôtntl :l. \lrlZ Crtml d 1 dºOlhf'lra -\ f"tnl>rf'zarlo Llall Ptrelra-:t .. \triz J<taura Ftrrtl­
ra.- ft. f".abeltlrt:lro \'llOr \lanuet-7. co.1tumter f'A .. lf'IO llranco-8, Alrll rarmtn Osorlo-9 • .urtz All<''1' 1·1gutlra-10. t-~1nma 
uera~U-t 1 •. \ttlt nea1r1z. Per-dra- 1 :t ur11 •:ncaroaçào Fernandu -1 !\. \trh: Gerarda \"hU'a- 14 .. \triz ~\le:c:nndrlna Quadrlo 
- 1s .. \ltl1 t:mura SeYu--t&. Atriz llortenfl& santos - 11. Ator JoA.o hlh·a t8 .. .uor Jorge c;enUl-19. Cenograro Lulz ~h·a­
<lor-!O. \lat~tro Tomai. de Uma-tt. ACOr Pinto Ramos- 22. Ator Halt·s Hlbtlro-!:\. Ator Jorge Gra,e-t>\, .Ator Gii t'erttlra 

:.t:.. Ator Madas d'Ahnelda-!n. Ator Augusto e osia-27 . .Ator llolbeche uastos- 2tt .. Atnr ?'lha ~anchu. 
o Teatro Pollleama Inaugura A sua epora de ,·trão com 

uml\ re\•hu.A oor 11oe88ôes, cTrael•S e Trocas•. <lf!I ttluArdO Coe· 
lho. 1nt18ICl\Cln p.or FlllPe Ounrle e Cr11<.1ero1l. O nuvo empre· 
inrto sr. J.uli Pereira enciurcgou os concellondos nrUMas srs 

l.uli ~Ah'lUlor. r utelo nra.nro e \'ltor \lrinu.el de dar â peça 
o maior esplendor. O <11sumo ator A ntonlo Gomes tem 3 Hu 
cn.rl(o n encenn.câo. sendo n dl11llnta atrlx c:remllda. d'Olh·e1rn. 
a vrlmclra ngura da companhia. 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

anos-retificou a loira .miss" com deliciosa ingenuidade. 
Desenvolvendo os seus calculos que reproduzimos 

em resumo, as leitoras da .. Ilustração Poftugueza• caem 
provavelmente de surpreza em surpreza. 

Por exemplo: a gentilissima congressista reconheceu 
qne, sob o ponto de vista das "esperanças matrimo· 
niaes• as damas inglezas - e ela é ingleza! - não devem 
lamentar-se; mas já não sucede assim ao encarar-se a 
questão sob outro aspeto. 

De facto, principalmente nas .classes medias•, agra­
va-se cm Inglaterra a situação das mulheres, porque 
os homens casam geralmente tarde, diminuindo 11or 
consequcncia a natalidade. 

" . . 
Deixando, porêm, em paz os calculos da loira .. miss .. 

e voltando a outros trabalhos do Congresso de Roma, 
constatamos gostosamente que vai ias oradoras pro,u­
raram provar que a •mulhei surperflua" exist~ ordina­
riamente nas cidades e entte a classe das .. senhoras·1, 

que teem creada para o seu sei viço domestico e des­
frutam renda propria, não disputando qualquer empre­
go. Uma congressista alegou, e bem, que a industria das 

•pensões• e dos •·quartos para arrendar" (parece remo­
que a Roma, onde esta industria floresce até ao ponto 
de se dizer que só não arrenda quarto ou dá pensão 
o Rei e o Papa!) exerce desgraçada influencia sobre a 
possibilidade de casamento de numerosas raparigas sol­
teiras. O homem graças áquela industria, encontra o 
•ambiente domestico .. , que ambicionou pelo casamento, 
sem os terríveis encargos de família e . .. acomoda-se. 

Dissertando sobre o mesmo tema, outra congressista 
sustentou com singular independencia de critcrio, que 
a relutancia dos homens perante o casamento era de· 
rivada, em grande parte, do seu justificado receio em 
assumir os pesados encargos de fam ilia. 

Em verdade - afirmou a audaciosa congressista -
muitas raparigas de .. boa família· constituem quasi um 
•luxo• a que o homem só pode dar-se quando é rico. 
Ora, as mulheres devem tornar o casamento .. economi· 
camente possível para o homem; de contrario, o ho­
mem preferirá ficar solteiro! 

Seguindo n'esta orien'tação racional, uma jovcn con· 
gressista, dos paizes do norte, foi mais longe; poz o 
problema sem reticencias: a mulher deve escolhei o ce· 
libato (sic) e o serviço domestico. 

As feministas querem sair d'esta tremenda dificu lda­
de, atribuindo a cada mulher a capacidade de por si 
só ganhar a vida; mas tal solução traria obstaculos á 
maternidade. Depois - é preciso lembrar - o industria­
lismo atraiu a mulher para as fabricas, oficinas, labo­
ratorios, professorado, comercio, etc.; mas em toda a 
parte a mulher seutiu, como unidade industrial, a sua 
inferioridade cm confronto com o homem. 

Mas então, se assim é, Que utilidade adquiriu a mn· 
lher com taes conquistas .. . se para ela diminuin a pos­
sibilidade de se casar> 

A resposta I! esta: diminuiu tal possibilidade, por· 
que habituada a desprezar os li aba lhos domesticos. 
não póde sujeitar·s~ sem quasi invencivel relutancia a 
eles, que não julga adaptados á sua ed ucação ou á s ua 
11missãoh· 

E concluiu, por nós, uma distinta oradora que não 
• teve papas na lingua: ""'º estado em que as coisas hoje 
se encontram a .. mulher superflua .. existe, porque não é 
capaz de ocupar o logar que lhe está reservado. Criam­
se professoras, datilografas e empregadas; e do que ha 
necessidade I!... de esposas, mães e donas de casa!·• 

Plenamente d'acordo ... Na verdade ha lá coisa mais 
estranha, por exemplo, do que uma .inmlhcr-padrc !·1 

Não se riam, amaveis leito1as da ,. fJ uslraçào·'· No 
congresso feminista de Roma apareceu esta originali­
dade: - a 0mrn~her-padre"! -Chama·se a reverenda, rimiss 
Shaw .. , ingleza por nascimento, mas naturalisacla c ida­
dã de New-Vork, do:itora em teologia e •padre meto ­
dista·• desde 1865, ano cm que tomou ordens sacras. E' 
lambem medica e arauto do movimento feminista inter· 
nacional. 

Como .. pastora" d'uma das principacs paroquias de 
New-Vork (assegura .. miss• Shaw) celebrou mu itos ca­
samentos, que poucos divorcios produziram. E' este 
talvez um dos milagres da sua austera vida sacerdotal. 

Como feminista. a •mulher-padre• emitiu o parecer 
de que •a mulher e o homem devem trabalhar juntos 
na vida publ ica e particu lar•. 

Este artigo tem de terminar, embora o assunto não 
se tivesse ainda exgotado. 

Eis o que produz iu a nossa reportage ... 

E. G. 
6!)0 
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Os arllsta• que rnuin PArlt •lft ('\ m11anhla do Pollleama: 
t. Atriz ltf"Rf' Oomr1-2 ator Antonlo Gomes-3. \trl1 Crt'IHI d • dºOlhf"lrA--\. Rmpruulo l.ulz Ptrelra-:. Alrlz IUura t-'f rrtl­
ra.- n. Cahtltlrtlro \ 11.0r \lanucl- 7. C-.oslumter r.a,ttlo llr1rnfo-tl. Atriz Carmen Osorlo-9. \triz All<'e l'lgut"lrA-tO. •:mllla 
uerardt - tt. Atriz Utalrlz Pcrdra - 12. Atriz t-:ncarnaçAo t'trntrndts-13. Atriz Gerarda \"lana 1-t.AU1z AltX"ftndrlna Quadrlo 

t $ •. \trtz P.mllla .'.\C\'U- 18. Atriz 11ortenc1a Santo--11. Alôr Joio ~lh·a- t8. Alor Jorge GcntJl-tO_ Ceno;raro 1.utz ~aha­
<lor-20. ''ª'~ltO Tomai de uma.- 2t . Ator Pinto Ramoa-tt. Alor ~ª'"' Hlbclro i:t . .uor Jorgt Gra,·e-2-t \Cor (ill t'trrtlra 

:!j uor \IAllas O"Almclda- !6. Ator Augusto 1 011a-21 •• uor llolbeche uascos-:!8 .• unr ~1h·a san<:hU. 
o Ttatro Pollttamn ln3ugura a sua e"PO(:a de Yt'rlo ('Om 

uma rel'l"!ita oor ~t1.Ue1. •Trae•<S e Tr«a.s•. de Eduardo r.Of'­
lhO. m•11lcada Por tll11Pe Duarte e C:.Jderoo. O auvo tmpre· 
zar to sr. LuJt. Pereira encar-regou os concelluados arUslas &rt 

l.Ull SAl\"Ador. r asteio Branco e ntor \IAOl.ltl de dar i l)t(& 
o maior esplendor. O dts&Jnto ator Antonlo Gomes iem a seu 
carrro a encenação, sendo a dl•Unta atrtz Crtmllda d'Olhelr:l 
"' 11rlmelra Ogura da comoanbla. 



O culto 

Teem continuado por todo o 
paiz as festas da arvore com um gran­
de exitCJ sendo até mesmo o pretexto 
para comissões loeaes fazerem festejos 

que servem para ah aír a esses Jogares fo­
rasteiros, contribuindo assim para o seu des­
envolvimento. 

No Entroncamento 

Em Amares lambem se fez a 
festa da arvore. i'Ja pitoresca vila reuni­
ram-se muitas coletividades das ten·as vi­
sinhas. foram feitas alocuções patrioticas 
e educativas ás creanças mostrando-se-lhes 
como se deve amar as arvores e ter um ver­
dadeiro culto por essas am igas dos homens 

fizeram-se essas festas ~-----------------------~ 
que lhes dão a som­
bra, o fruto e são a 
rnateria prima da ha­
bitação. 

com grande pompa, to­
mando parte n'elas di· 
versas c o 1 e ti v idades, 
personagens oficiacs e 
as creanças das escolas 
que entusiasticamente 
fizeram a plant~ção de 
diversas arvores. 

foi realmente um ato 

1 

que chamou áquele to­
gar muita gente dos 
arrabaldes e de outros 
pontos, 

Os professores, mi­
litares, autoridades ci­
vis e muita gente que 
acorrera dos logare~ 
visinhos viu a fórrna 
satisfeita porque os 
pequenos fizeram a 
plantação da arv• re 
recebendo a lição 
moral e civica que já. 

lhes esquecerá. 

A resta. no Entroncamento: 1. A menina Dllfo S. Samos e F.urlco de !==ouu Santos. <1ue entr.aram n·uma comedi~ no ten11·0 tnra.1tUI. 
:t, Grupo d'nlunos d3 escola r:amões <1ue recttararn POCttl:'lj!;, 3. A mcnlnl\ f"esn1Un1' Nunes da Slh·a e o m<'olno ·eurteo de Sou­

z:.t santos n·uma peQue1Ht comcata. 4 . Sr. l~duardo Coelho c111e rcz n Pl'e:eçbo trn. resta do l!nlr<'lncnmento. 
Em Amnrcs: 5. ,\ testa da ar\•ore. 6. Depois dú rcstn dn nr,·ore (cCllchés• do dlSU1\lo rotograro ama.dor sr. Alves <lc Matos) 
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A REPUBLICA DE CUBA 

Depois da vida 
agitada de lutas em busca de 
uma independcncia que ambicio­
nava n'um louco entusiasmo, Cu· 

ba, a formosa e fertil, começou outra 
luta. 

Essa, porém, foi a do seu engran­
decimento financeiro, da sua cultura, 
do seu desenvolvimento, que leem si· 
do enormes. 

Os cubanos deitaram-se ao traba· 
lho com amôr e afinco e hoje sob a 
presidencia do general Mario Gomez 
Monecal, a nação prospera, vive, la· 
buta e vence. 

O comercio em toda a ilha de Cu· 
ba é prospero, mas a industria, á excéção da 
baco, eslá atrazada. A cultura e preparo do tabaco 
dão que fazer a mi lhares de braços, são mesmo a 
principal riqueza que existe n'csse paiz mas em tão 
1101 cscente progresso que bastam para a vida nacio­
nal. 

Outra industria, muito desenvolvida em Cuba, é a 
da cerveja. Existe uma fabrica ·A Tropical• que ma­
nipula anualmente setenta e oito mi lhões de garra­
fas. Ha lambem fabricas de doces e chocolates com 
um largo consumo. 

A agricultura, além do cu ltivo do tabaco; faz o da 
cana. Traia-se porém da plantação da v'nha e isso 
deve dar largos resultados como já começam a dar 
o cacau e o café de otima qualidade. 

Borr~cha não existe na ilha; côco é pouco, quina 
e ba11111 lha são desconhecidas, e os vegetaes á ex­
céção da batata, não chegam para o consumo da 
população da decima parte da ilha. 

Começa, porém, mercê da secretaria da agricnl­
tura, que o general sr. Emilio Nuiiez dirige, uma 
obra de fomento que deve ser utilissima sobretudo 

pela creação das granjas regionaes. 

São cento e noven­
ta os portuguezes que resi­

dem cm Havana, a capital da ilha, 
sendo alguns proprietarios, em-

9 pregados do Banco de Cuba e um 
~ d'eles agente de seguros. Entre esses 
~ portuguezes estão alguns amnistiados 
? politicos que para ali foram tentar re­

fazer a sua vida. 

t. O Prest<Imte da O.epubllca, gencrn1 '.\l~r lo <i. :\leneea.I. 2. O casino hespanbol de 11:wnnn. :l. O Senado da Repllbllca 
Que Ocn no Indo esauerdo do ott1:ic10 da prestdencla. 
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A atu11.1 dlreç:io do casino 11esl)n­
nhol eut llnsana. no <lln cm cwc ror 
~.~.~-c~u~ .. ~ s~1~1~l~~~;11~~ c~-:~~g~~~~:~ 
oelo sr. D. secundlno nMios: 1. S1'. 
n. Rnmon ,\nnn<ln TeJelr-o. Jornalls· 
ta e scereta1·10 comallor do casino: 
2. Sr. o. ~ecuncllno Otu\Ves. 1>res1-
<1ente e ath·ogado; a. Espo~a (lo sr. 
ministro de ll el1"1>Anha: 4. ~r. n. ).la­
rlano l•'anc.ulcl ln, comerclame: ã . 
Sr. 1>, Jesus Maria Trlllo. propl'le· 
tnrlo e e:1.1lltallstt1: 6. :::r. J), Josê 
f'ern1\ndez Jluentcs. a(h'ogndo: ;, Sr. 

Quasi todos moram no cam­
po, no 3rrabalde, em comarcas 
pertencentes á capital da pro­
víncia que tem quinhentos e oi­
tenta e oito mil oitocentos e 
oitenta e seis habitantes. 

A colonia hespanhola é real­
mente importantissima em Ha· 
bana e basta 
vêr a fachada 
e os interio­
res dos edifí­
cios da sua 
associa~ão e 
do sen casi­
no para se 
notar a alta 
importancia 
que ali gosam 
os filhos do 
paiz visinho. 

Ali estão fi­
t iaclos os 
mais ricos e 
distintos hes­
panhocs que 
celebram' por 
vezes festas 
encantadoras 

A A5SOCIACi'o <los fün1>rtgttdos no comcrelo 
nn Qunl leem lni:_cresso tOdttS M 1JrOflssl>C:;. 

·· D .. Juan JI. l"uentes. comerciante: 
8. :>r. u. Bern:i.rdo :=:ouz. comercl:i n· 
te: o. Sr. Hellsarlo Ah'al'ez. comer· 
cl:mte: 1 o. Sr. 1>. \ t:i.nucl nice. co­
me1·c1nn1c: 1 1. fõi r. D. M:txlmtno 1~er­
nn1u.Jcz. couter'CltHtte: 12. !ir. 1). n n­
mo1l l.OPC7., comerciante: 1:l. Sr. o . 
.Juan Ponrnrlega. come1·c1nu1e e ban­
uuelro: 1.\. Sr. ministro de 11es1>a· 
nhA: t 5. ~r. D. ni:unon Crusellns. r.o· 
mcrclante: 10. Sr. con<le de Sa.gun· 
to. capltnllst-..1: 1 ;. Sr. o. nnldoinero 
Chico. comerciante: 1 s. $Ir. n. Jua.n 

P. i\lener.es. comc1·c1tunc. 

O chefe de Estado atualmen­
te é o general sr. Menecal que 
gosa d'uma enorme simpatia 
assim com'-> sua caridosa espo­
sa a sr." D. Mariana Menecal 
e sua gentilíssima filha s,·_• D. 
Georgina Menecal. O presiden­
te da Republica foi um verda-

deiro heroe 
durante as lu­
tas nacionaes 
e apesar de 
ser um inte· 
lcctuat, o ge­
neral é enge­
nheiro, p ri ... 
vou de f)erto 
com Maximo 
Gomez, gcne­
ralissimo cu· 
bano que não 
gostava de le­
trados . fo i 

Entra.da prlnclpnl do C:'.lslno nesr>anhOI de H:'.l"<UHL 

para as quaes não deixa de ser convidada a mais alta 
magistratura do paiz. 

ra de desbaratar os hespanhoes e dar a Cuba a li­
berdade. Ganhou hora a hora, no perigo dos comba-
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(fl{º tcs, os seus galõeS. Quando a guerra aca-
" bou foi nomeado sob a administração 
! americana. o primt:iro chefe da policia muni­

cipal da llavana que organisou mara•·ilhou­
mcnte corn soldados e oficiaes do exercito liber­
tador. Depois recolheu-se aos seus campos vas-

conservador o propoz para presidente da Rer>u­
blica, mas não foi eleito, indo cnt:lo para os Es­
tados-U nidos. Em 1912 foi livremente eleito 3." 
11residenle da Republica de Cuba e a "'ª ação 
tem se feito ?entir muito eficazmente. Para os 
porluguezes ali residentes tem sido d'urna gran­
de ami<ade conforme o expressa o no-.o com­
patriota sr. José Ne.·es que vive na Mavana e 
ao qual devemos a pub.1cação da. i:ravuras e 

3. Salão de tut.n e de baile c.10 Club lleirtanhot O bA1H1uete all realisado no dia em que 4t• tnau1rnrou 

líssimos a lidar pela •·ida, a fazer um modelo das 
suas quintas e herdades até que cm 1908 o partido 

das informações que teve a amabilidade de nos enviar 
acerca d'aquele belo e florescente paiz. 
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~s festas õ<1 dôaõe em S<1ntarem 

Sanlnrcm fe1. a sua festa com 11m grande brilhantismo. A ci­
dade engalanou-se; os forasteiros acorreram; h:win uma curiosi­
dade enorme pela festa em toda a gente que ali foi gosar uns 
dias alegres, n'uma das mais lindas cidades de l'ort11gal, n'11m 
começo formoso da primavera. O programa era cheio de atra­
tivos deveras interessantes com a sua parada agricola, a cor-

1 Parada aa:rtcola cnro da~ atral3ot 3grtcolu da t-:'4tã(Ãll /.ocuttnlra Saclonal da Fonte- noa, - t. \ maqulnl\ \'ladora da ts· 
1aclo dft 1'01\lt uoa - 3. ourante a parada &(rlcola .\ ª""''-lfm.;l:t no &>Milhão enlre a qual se encontra o O 1t. rnlnl5Lr0 do romento. 

rida de louros. a batalha das flôrcs e outros diverti- A' parada agricola enviaram os lavradores da região 
mcnlos. os seus melhores exemplares de gado, carros e alfaias. 

696 



1 louve lambem bala lha 
de flóres, na <1ual apare­
ceram cal'ros lindamente 
ornamentado!;, concurso 
de pirotecnico,, ilumina­
çõc~, íesti\'3C~ no jardim 
da Rcpublka, ~endo bri­
lhantissimo o cortejo ci­
vico ~ concorridi!!tsima~ 

todas as di\'CNõc' cspe­
ci•lmcntc a tourada. 

Quando o i:ndo era 
conduzido para a rraça 
um dos touro> fugiu cau­
sando um grande panico, 
obrigando "ªrias pessoas 
a rugir e mesmo a tre· 
parem pda< arvores e es­
tripando uma egua que 
era monta,fa por um cria­
do do la\'ra<lor "· Pauli-



1. A ~11 "to <ln hatnlha d<' nôres. · 

no da Cunha e Silva. No concurso de carros 
ornamcutados o publico p. otes ou contra a clas­
sifi ·a~ão de nm d'eles, destruindo-o, sendo o pri­
me ro premio c lnccdido ao que representava um 
lindo -chalct• d · car:as, em cujas janelas se viam 
formo<a< sen hous da cidade. 

i. O carro:que ohtt' t o'"'prlmelro l>rtmlo na buaJba de nôre .. 
:J. Oulro a11J~to da balalb& d:t$ n,·.ru. 





O CONCUR SO HIPICO 

1 

No concurso hipico, cujas provas roram 
das mais brilhantes ultimamente realisadas, 
distinguiram-se alguns cavaleiros de repu ­

tação fei ta e ainda outros que presta­
ram agora as suas primeiras provas. 

O capitão sr. jara de Carvalho, ga· 
nhou a prova 110mnium•1, o te­
nente sr. Henrique Constando 
a prova •Nacional .. e os capitães 
srs. Lusignan, Anton io Calhei­
ros e o tenente St. Pereira Cou­
tinho a prova .. d'equipes,,. A's 
provas d'amazonas concorreu 
apenas a s r.• D. Maria do Car­
mo Reis que fez percursos por 
quatro vezes demonstrando a 
sua pericia. Nos saltos por h es 
distinguiram-se varios oficiae~, 
cabendo o premio aos srs. jara, 
Si lveira Ramos e Jo;ê Alverca. 

O gra1.de premio de Lisboa 

tambem disputadissimo, 
sendo a vi toria do sr. Lusi­
gnan que mais uma vez con­
fii mou as s uas excecionaes 
qualidades d 'equ itador. D. Pe­
dro de Goryoaga, o cavaleiro 
hespanhol que veio d isputar 
o concurso, ganhou a prova 
de saltos em altura sendo mui­
to ovacionado as'iim como o 
vencedor do grande premio. 

1. 2. e 3. Trechos ct~ .allSl"'~enc ln e1egame.- <1. O c~1>1tâ~ :;r. 1.uslgnMt tl"M:.evedo <aue ganJ1ou q\rlos l)l'('llllOS.-5. Sr.~ o. Ma~ 
1 l,l Reis. a amazona \IUC g•rnhou o 1>rem10. - n. o en\' ::alcfro hesoanllo• ~r. GOr)'Ong:i.. 

(•Cllchés .. <le u cnollel) 
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F1GURAS E FACTOS 

de letras, sr. dr. Au­
gusto de Brito, que 
poz n'e"a traduçlo 
todo o seu talento 
e prirnores de urna 
linguagem tcrsa e 
e 1 e g a n te, já tão 
apreciada ern ou tros 
escritos e de que 
cm breve teremos 
mais uma brilhante 
pro\'a n'um interes­
~antc romance em 

"ia de conclusão. A •llu,tração Portugucza• folga cm 
prestar homenagem aos dois di,tintos litcratos que 
\•inculararn os seus nomes á .,\rte de c'tudar.• 

1. i:;r. dr, AIHCU.!ilO de llrlto. 2. :=:r. Augu,.to llC'nrdell l. :1. A \ 'hUtn tlO!l 11roressores 1~rlmnrlos llO tOnM••lhn 111' <tnu,·rln iis 
1nslri.IR('1irs 110 Nt•culch, ontle ther:un o mais :tre-1uu1<io at·nlhh11('11to dn NU'le do Pessoat e stndo 1LCn11111rt11hndn"- 11elo eu· 

i.crnl11•lro t-r :-tft •~nrnrlro. 

O 'r. Au-
• g 11 s to f)i:i;, 

Cnra, chefe 
d O' ~tr'\'iÇO' 
de embarqto< < 
de <e rnbarquc 
da Em pa eia 
:-\acional de 
Navcl(aç:lo, foi 
vitima do de,. 
vai ramcnto de 
um ex-carre­
gador que, ten­
do sido 11111 

dos agitado­
acs da grévc 
dos trabalha­
dore.., c.toscac' 

Ô desejava ai:o-

~ 
ra. ser reinte 
grado no 'CU 

logar. ..\ O ~r .. \ugu!to Dias Cura ~. O encerro do <'Ornandante C:ura dn. •:rnJ>rtLA ~aclOlinftl 
1104" foi &!1.!U~loado pelo tX•t"arrttc1Ulnl" Antonlo .\lco('}1erano-( •Cllchi>s• lltnolJf'I> 

ilJ 1 

hui~~c ao sr. 
Cura a sua si­
tuação ª"as­
sinou·o a ti· 
"º'de pislola. 

O funeral 
da vitima 
constituiu 
urna grande e 
~cntida mani· ' 
!estação ten- O 
do-'c feito re-~ 
presentar o 
go"erno. 



1. '.'ln dtstrlbulc:áo de pn•mto• (t~ cr(•n.ut;ns protegldM 1>clo Ulicucng/\rlo tle ~:una l zAbtl. :l. x11. íC'Klll. 31HU\l (lo Iui;Uiuto 
l'lroll..iicloonl do t-:xci·çltO: o ch..:re cl"E<1tntl·• e " co11111rncc1a dog 11cc1ucu1lo1t 

3. O :'a "''º <la 01~reta •t-:mftnt ~ú .. '• dr Pra.nz 1.ear. quf "'" l"t'l'~"""tuu no te:ttrO da Trlndadf'. a•lnltido 1>elo dt .. unto ~tno· 
a:raro Jo:11f: \ltNtUlhào. <:on.;,ta tt·111n '''llbulo de hotel. m• ~Uh•""· com 11lntura decoNilh a, llJC:ura" •• , llr&U'O e J:trdlm. ttndo 
como fundo um3. palzas:ttin com e-.car.•adas mnnt..·ml1:•-' ("OhtrlA' c1~ "''''· 4, n Pl'll•ll'll,.. a 11t l,l,bo:. :!Ir. o. ,\n•onl ''"ndt'I 
ne10 recentemente nomt 3dO t:arJtAI. l. O no,·o mlofstM do~ extrl\njltlro" ~r. t'ttlr< d"AruJrade tom o sr. dr. nemardlno \la-

Chado. 11rr ... hltntt tio ('011,rlho. 

O. O• c.werarlus das fabrlc;l\1'i 1lt' rnul\li[tns no lerrelru du l":aço u1uJe roram so.lclutr do S(O\frno a lmvortac:Ao do lrlev. 
C•CllclJés• de lh.molltU 
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A tsposa do 1r. go\·trna<lor ch-n. do Yun· 
ctual, sr.• ». llortf"nClt\ Horge" e e "º"' t• 
n3do1· ch·ll aubslltulo s r. llr. 1teuu~10 

Hnrreto. 

/\ receçio do nO\'O governador ci 
vil cio Funchal foi re\'estida d'uma 
grande i1111Jonenc ia tendo compare­
cido no caes a receberem o sr. dr. 
Vasco Borges e sua esposa, além do 
de11utado sr. visconde da Ribeira 
Brava, o presidente da junta geral, 
autoridades militares e ci\1is e gran­
de concur.o de povo. 

O sr. dr. Vasco Borges, que acei­
tou a chclia civil da Madeira, é um 
distinto advogado que nos audito­
rios de Lisboa soube afil 111ar todo o 
seu talento e que certamente saberá 
cumprir no seu novo cargo todas as pe-

r na ugura­
ram se os des­
portos de Oem · 
fica n · u rn 
ma.tnifico rc· 
cimo, tendo as­
sistido á ceri­
monia o chefe 
d'btado, sen­
do leitos exer­
cícios de pati­
nagem e haven­
do um desalio 

5 

4 

&~ 
põe. Tambem no seu discur-

so o novo governador civil o de· 
monstrou, <endo de •eguída cumpri­
mentado ror todas a< p<'soa< presen­
tes assi m como sua e<posa que durante 
a sua residencia no Funchal hade reu­
nir nas suas salas as mai' gradas 
e ilustres familias madeirenses. 

O novo governador civil vae fazer 
um inquerito ás mai~ urgente' neces­
sidades da ilha a li m de as remediar 
d'11cordo co111 o junm geral que tem 
ali prestado relevante, serviços. 

nn •te:am· mix­
to. O sr. Jr. Ma 
mel d' An iaga 
oi muito fe>­

tejado tcndo-
1he as senho­
r as· ... ·ançado 
nuita' flôrcs. 

3. t\, C 5. Nn lnaugurnc;11.0 d0'( dt•iUJ01'108 de ncintlcn. 
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Ro!iario Pino- Teatro da Republica 

Conclniram no Teatro da Republica a• rccilas 
de Rosario Pino. A adoravel atriz malagnelrn dcs­
pedil:-'e do publico de Lisboa e vimol-a, no fim 
d'essa despedida, descido o pano, prC'3 de mna 
comoção nervosa que a não deixO\o falar, que lhe 
abala\"a o peito de soluços. que a atirou, a11iqni­
lad" palida de morte, para cima de uma cadeira 
de cena, 'tm forças para chegar ao camarim. ,\lo­
mento' ant<S, no palco. a sua voz de oiro prome­
tia rcprc,cnt3r, ainda uma ultima vez, cm J.i..,boa. 

lima ultima vez! Rosario Pino n:lo é uma atri1 
que dtixt apenas recordações: deixa saudade,. Ou­
rante muito tempo, n'aquele lindo Teatro da Repu­
blica, vibrará, como o bater de aza• de uma ando­
rinha, o ritmo enternecido e ardente das suas ulti· 
mas palavras na peça dos Quintero palavra' de 
paixao, palavras de dôr, ralavras de carinho. l~o­
sario Pino voltará a representar airda uma vc1, 
pelo menos, n'es,ta Lisboa que ela nma com um 
carinho expan~ivo e andaluz ... 

O'csta sua rapida passagem, alêm da afirmaçilo, 
sem11re intensa. do seu talento, deixou-nos rt Pino 
dua• grandes manifestações do teatro moderno hcs-

panhol: a .. Malvaloca•, já conhecida, uos Quintcro 
e a .. Malquerida·•, a ultima obra de Jacin to Bena­
vente. 

Ha n'essas duas peca• arlc, da mais nobre - e 
ha lambem raça, sangue e ceu de 11espanha, sol 
meridional, vida e côr. E••as duas obras são, só 
por si. a pro"a da vitalidode e da grandeza do 
teatro hespanho1 de hoje. Ro-ario Pino, revelando 
uma e repetindo outra, foi, m:ai~ uma vez, cm Por­
tugal, como o \"ae ser agora no ,\merica, a embai­
xatriz insigne da arte da sua terra, que taoto lhe 
de\ e. 

(•Gllt'h~• Ut1\'J1ltl)• 

iO~ 

.\las a deliciosa interprete d'.,\, flórcs· quiz 
ligar lambem o seu nome a uma flor da literatura 
portugueza. e escolheu as ·Rº'ª' de todo o ano-, 
de Julio Dan tas para o encanto da sua linda cola­
boração. Em duas noites sucessivas, o publico de 
Lisboa teve o ensejo de ouvir1 coadas pela sua al­
ma eutea necida e pela sna boca musical, as con­
fidencias dolorosas de .. $01or ln~s.• E, agora, as 
belas, as suaves e tristes .. 1~osa~·. em que Julio 
Dantas poz a emoção do scn melhor li1 ismo de 
dramaturgo, florirão, de terra cm lcrra, nos olhos 
e na voz da sedutora atriz. 

A. Dt: C. 



li série Ilustração Porfaguez!!:__ 

r~ LEIAM COM ATENÇÃO $31 
CINTO ELETRO-MEDICAL º 

o 

Aplicação das Baterias do Dr. Richardson 

Se desejais ter o sangue puro, saude e vigor, se 
sofreis de qualquer das doenças que enumeramos, apli­
cai imediatamente este maravilhoso aparelho e vós bem­
direis a hora em que o adquiristes. 

O Cinto Eletro-Medical (aplic.ação das baterias do 
Dr. Richardson) é o reme-

dio mais seguro, o melhor e o mais aclivo para a cura 
de todas as doenças provenientes da impureza do san­
gue, tais como Dispepsia, Iterícia, Nauseas, Excesso de 
bílis, Hemorroidas, Desinteria, Nervoso, Debilidade, Ca­
tarro, lmpingens, Enxaqueca, Reumatismo, Nevralgia, 
Dôres agudas, Fraqueza do Estomago, lmpotencia, 
Doença dos rins, Doença das senhoras, Esterilidade, 
Atordoamentos, Vertigens, Anemia, Hidropisia, Doen­
ças do coração, Doenças da espinha dorsal, Paralisia e 
Febres, assim como toda a especie de fraqueza nas se­
nhoras. 

O SANOUE E' A VIDA. Se o sangue é puro, o 
corpo é são: se o sangue é impuro, o fígado não fun­
c:ona, os rins não trabalham, os pulmões não funcio­

nam bem, o coração bate fracamente, do que resultam dôres de cabeça, acom­
panhadas de atordoamentos; o estomag-o não funciona bem, do que resulta uma 
má digestão e a dispepsia acompanhada de toda um!! serie de outras doenças. 
TUDO ISTO PR.OVEM D'UM SANGUE VICIADO, pobre, espesso, não podendo 
circular activamente. 

Lembrai-VOS de que toda a ~oença na~ce da i.ll)PUreza do sangue._Para curar qual­
quer doença e necessano purificar o sangue. Entao, todo o corpo 

fica completamente são e a doença desaparece. 

A ciencia dem)nStrou recenlem~nte q~e quando o sangue está impuro, fermenta, e que a 
fermentação que se produz no sangJe origina todH as doenças conhecidas no homem. Ora o 
CIN fO ELETRO-MEOICAL, por injecção galvanica através dos póros da pele, dá ao sangue 
a eletricidade necesnria pua a sua puriticaçio completa. Age diretamente sobre o fígado, so· 
bre os rins e soi>re o sang.Je, expulsando do sistema as raízes e os germens da doença, dando 
portanto a saude perdida. 

E' um remedio infalivel para TODAS as doenças provenientes da impureza do sangue. O seu 
preço é reduzidissimo e dura toda a vida do homem. 

Se estais doente, não vos demoreis em adquirir este maravilhoso aparelho. Es­
crevei imediatamente ao unico concessionar10 para Portugal e colonias 

N. Ferreira da Fonseca o 

l. R. da Madalena, 91, 3.º, LISBOA TE1:croNE 3:884 J1 

~~------------------------------------~~ 



llustruçào Porlug~za li série 

O branco pavilhão do dia 

E' preriso render rulfo á sabedoria 
Hoje, a dôr é sómente um hino de gloria; estamos no nimbo d'um mundo melhor 

Oh l mistel'io, oh r lei" inexoravcls da 11utureza, que 
puzerum primores em home11s labori11Nos e inteligen 
tese virtudes IJlnro\'ilho,ns em herl'll8 •ilveslres! 

Oh 1 milagre t•ternnmente repetiJo do minusculo 
que perdura, e do grande que morre' F.' incalculavel 
a energia que desen\'ol\'em esta.o hen us nnte a ex te· 
uua~ão completa dos moribundos, nn momento de 
maior perigo paro ll. \'idn do doent ... 

Muitos exemplos 110deriamos ole1·ecer elll cúmpro· 
vação d'estn verdade, Já que n propria expcriencia de 
felizes pacientes póllc apl'esentar-se no ulcnuce de to· 
do a •J(cnte. :\las vamns descre,·e1· uns 1•oucos de ca­
sos, 11or falta d1• es11açn, pela mesma llli\o dos doeu te>' 

F.' difícil imaitinar uma situaç~o moi' terrh·el do 
qu~ a d'eS:;es JIOhres dMntes, tendo 
em couta o risco qt1t' os ~uns \'idtt~ 
corrín · 

A situação não podia ~t>r mai::- ueri 
gosa 

Mos apelaram pnru o 1ru.tame11to do 
Dr. Trillot, o qm· lhes proporcionou 
a calma e O:' enc:-nmi11lwu JH.lta a com 
pletu cura. E'te' factos merecem ocu 
J13r lngar em eviclt.'nda. 

Desde que se pondertm o~ avau~os 
das ciencias n"csh;s ultimos tempos, 
hn fundados motivo• 1•ara rresumir 
•llH\ como vulftnrrne11te se diz, hão 
~a bem os ainda da mis~u n metade.e qm• 
no dia menos pe11s11dn ,·ae qualquer 
Inventor deixar-nos, de repente. puu 
co me11os que con"crtidos, de puro 
pa,..~no, em eslntua:r;;; de marmore 
.Mo~ não \·alem 1roDJO$ n·este poutit, 

nem ninguem lome á. couta de brilu.'.'a· 
Jeira o que fica dito, pois ainda laltu 
\'l'•r mais do que jfa vimos, e tempo hn 
de chegar, de plenitude rara a.• cion· 
ela~ cxperimenloe•, em que as condi · 
~ões cconomicas da ~ociedade se alterern cm conse· 
quencia d'esse aindn "~" suspeitado i1we11to, Uio pro­
fundamente comu o abertura do t·onol de Suez e os 
proirres~os da 11nveg.1cãn alteraram, com "antagem 
para todos, as relações mercantes entre a• cin.co par· 
tP• do mundo. 

Cm novo tratamerrto, que tem condições de \'itali 
dade mais que suHci~ntes, veiu a intensificar a espe· 
claçao do mundo cientifico, sempre oncioso de novi· 
do.des, cujo refrlgerlo só rejuvenesce o secular orgn· 
nl•mo da humanidade. 

Se meio seculo atroz, quando a telegrono. rompeu 
a reclusão em que o consef\·avam os 1mbinetes de fi. 
•lca para se incorporor á \"ido social e !requentar o 
dlorin trato do• humildes, hou,·e••e in•lnuado algum 
futurista a po•slbilidode de estabelecer u comunica· 
cuo telegraflca s~m necessidad~ de aromes conduto­
res, com certeza que não bastárn uma cotnisa de lor· 
cas para castiirar a estupenda loucura de quem vati­
cine.ase semelhontc desproposito. Por certo que sem· 
pro sucedeu o mesmo aos sabios e nos Inventores 
genlae&, aos homens que por \'erem com olhos does· 
plrllo tudo quanto o \'Ulgo gregario não adrega de 
•êr oom os do corpo, lhe• chama a lgnorancia lou­
cos, sonhadores, montecaptos ou iludidos. 

Aa vozes da fama apregoam por todos os cantos do 
mundo o nome do doutor TRILLOT, apezar do seu 
lllborloso trabalho ser exoterico, calado e oculto; o 
aeu nome é entoado nos rumores da popularidade, 
Junto com o seu trotamento, descoberta feit.a por ele 
exclusivamente e cuj(l enorme transcendencla no fu­
luro 'filllumbra,·a darivldentemente, desde ha maia 
de lriota anô" 'Ião se pn.ssarão muitos anoa sem que 

o. toma do doutor TlllLLOT egunt~ u dr F.disorr e ~lar. 
coni, pois se o prirnclro d'e.;tes per11etuu11 a voz hu­
mana nas placas lonogralicas, como llaguerre havia 
11er1ietuado o semblante humano nus plucas lologra­
licas, onde a luz retmn u sombra; e •e " •et-:u11do li· 
quidou por i11uteis ns rede" telegralicus, tombem me­
rece o doutor TRILLOT a admiração do mundo pela< 
suas curas, já compen•ados pelo exilo. 

Nii.o será este o Invento mais tra11sce11dental de 
quantos até hoje constituem o des11ojo on vitoria do 
cR1>il·ito sobre a materio.? 

De certa povoação d'e•te mesn10 1111iz, nome de que 
ntlo devo recordar-me, porque :u;sim 111'0 11ede o au­
lor d'uma carta que acabo de receber, diz-meu meu 

de•corrhecido correspondente que quer 
romper d'uma vez n incredulidade de 
alguma.~ pessoas com re~peilo ao tro· 
1u111ento do doutor TBILLOT, obriga. 
1lu 11 isso pelo agradcdmrnto que lhe 
deve, pela cura do seu cstrunho eori· 
glnul cnso. 

Desde que n'este JJUiz ~e tornou co 
nlwcido o tratamento do mencionado 
.Jout'lr, 119.0 chega um lll>lco correio 
:,em 110~ trazer carta~ de pcs~oas que 
mo\ idos pela gratidliu, t"rrrnm publi· 
co o seu agradecimento 

O meu .n?vo corres1.ondcnte, a quen1 
d1amure1 X., porque uno me nutorisou 
o. 1nrblicn1··lhe o nome,'ofasta tanto a 
suu doença das vul!(nres e correntes, 
que hem merece publicuçilo especial 
n'eslas cronicas, pnrn •atl,.,lução sua e 
~audavel aYi~o ao~ que sofram de al­
lllllllU enfermidade incura\'el 

o senhor X diz-me <111e tem oitenta 
" quatro anos e já eMo\'O lm·lo de >O· 

___ I lrsr o seguir tratamentos; haviam.o 
já abn11donado os medlcos, para que 

mo1·rc,se e1n meio de espantosos sofrimentos e dõre' 
rnoraes, mais terl'ivci~ aindo do que Off dllrcs fisiCOl!, 
lonJ(e de santos conselhos, de caridude rri•til nem de 
humano compaixl\o que atenuem os seus rig~res. 

O senhor X. f>rOJIÕC·~e fazer desaparecer o ignoran· 
dn a egoísta ~ociedade at11al, onde túo pouco se pra. 
ticum ns doutrina• d~ Cristo, sem que a ciencia mo­
derno. encontre meios de minorar os seus c~tragos. E 
<1ue escrevam ao doutor TRILLOT e estejam certos 
r.lc que recuperarão n suude. Ele submetcu-•e ás indi­
cnçõe• d'este doutur e ugora está curndo. 

Com estes factos a vista, é escusodo dizer que os 
que sofrem não devem deixar de escrever ao doutor 
THILLOT, hoje mesmo, pois estes facto• ser-lhes.hão 
pro,·ados, sendo certo qu~ o dito doutor nunca puhli· 
co os certificados, nem menciona a curu, nem a doen­
ça de certas pessoas, quando para isso se nAo deu au­
torlsaçlío. 

O doutor TRILLOT enviorá gratuitamente um Ira· 
tnmenlo e um livro Intitulado uA minh11 descoberlan 
a todos os nossos leitores que cortem e lhe remetam 
o talilo que aparece ao fundo d'esta pniz1na. Seja qua\ 
li•r a doença de que \', Ex.• padeço, ele lhe mru1dará 
o trotamento1 Que nAo lhe custa nodn; mos se o dePe­
Jn póde mananr-lhe uma estampilho, para despezaa 
de correio. 

O seu endereço é este: Doutor TRILLOT, Poste 
Centrole, 273, Paris, Franca. 

Nome 
Morada 
Doença 
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S E CÇÕES DE 

//11s1rarão Port11~1uz11 

PEÇAM A ESTE HOMEM 
QUE LHES LEIA A VIDA. 
O seu poder extraordinario de lêr as vidas h9mam. 

sej1 a qua distancia fõr assombra lo~o• aquites 
q~ lh~ escmem. 

\lllhArt'f' dt ,,,. .. ,oas. tm '""'"..., "' .. endn .. 11.1 'i.1.1 
têem urndo hom pro,·euo 1ln'I t u1111t"lho~ d <' ... !1• lln 
mem. Diz-lhes quaes os 
olesllnos (JUC M !\UR$ Ca­
PRCltlttdCS lht'it prome­
em " <IC CllU' UlOdO l)0-

.1er.10 atlnitlr o ho1n exl-
10 dc•<ttJ:ulo 1t1dlca-lhu 
os :unl~o"' r ,,~ lnlmlllo~. 
r de~c~n· u ... h•ln~ r º'° 
nH'lll' t•t•ri11,ln• de> t:ftda 
cxl~te 1u ln \ desc:rtcAn 
1ue f;u tio 11ur tllz r-es­
oello nol'I r1c·untt'clmen-
1os IJ'1S•füJo..i, 1weioente~ 
•' rucuros cRw1.nr-lhe!<o-ha 
t'Spanto. e "'t'r' lr-the!fl· 
h:t de :u11illlo. 1 · tudu 
ouanto tlt" Jtff('ha par:. 
o ttular no "'"'º trahalh1• 
lhnlUh!tt' lt 1"110: 0 DOIDt· 
''" pe~,on f<''t.-110 pe1:1 
11roprln m&o d'tlA) n dn· 
'" <10 11n .. t•lln('lnto e n 
1ICCl:1r aci'to do 8CXO • 

..:· U4"11111ncln 101mdl"lr 
1llnhtlro. ( llt1n o nome 
1l"t<itt Jornn.I e obtfrio 
um:.. Lel1ura c1't·:n.safo 
~r:uuttn ..,, " l't'~!ll'.OA 
1ue '''º IC-r c1ul1t'r ar1ro­

' cll.3r tMt Mt>rf'f'lrntnw 
•'l"PCC:ln.I t uhltr um;a 
re,•ista ela "º" 'Mn. nlio 
l'I\\ m11I~ IHH.' t'll\'l nr o 

~\!li nonu• . 1•11rlhlo. 100-
rnd:. e A dntn do &eu 
11;1.sclm,..nln tollft, tnt:& t nn11 111d11 lit-m c·l:.r UHt•fllt"' 
'-'•(rlhl,. f..:11llcadn}. e. uu .. r ·•·) ... .-nhor, ~f'nl ,.,. 'º" 
111tnlnn c11llf'lrn, ctH•landv tn111t•""t11 l•t"'l:t !u:t t.-.r.t .,.,. 
't'n;O<i "'t'll•lllllf''"' 

.. ~n mlll1:artc º' 111ir nu .. ditem 
our cl:ie~ con,;;elhn" i.-c·m r.ar-: 
Pllrn :llln~lr a 'enturA, 
Qurrel,·me o nunlnlw e1u1huu·'! 

"' l)e~r.<w 11111"1 eiscre,·er. se t'•hU\ rõr a surl ' 'oniatle, 
11óde JunLM "º pedido a Q11tu\lln de t so r'él~ tin t• 
t.:unpllha& porlUl'UUa.5 <ou 60-1 re'ls tm estampllhA"' 
bra.zlltlra111J Pllra de<tptza.~ de 11nrct e de '1tcrtwrlo 
nlrUa a su:& carta a CllJ nurcon \·anct. so11e t110" 
ll. Pall.l"l•ltO)"flll. Pari~. 1-·nnça .\!ii (':ltl.M r:ira A 
t"r:'U\(A d,., f'tn ~tr ft':t.naulrid:t• '"''"' !'1'l ri>lc rnord / 
tw1r ui:r 1• 1n 1nu ti• 1 rt>l11: mnrtt1' hr:t7llto1r 11 

TELEfONE 17 

SUCURSAL-Ver-o-peso 
Telefone 526 Cnixa Posta l 206 

A primeira do Norte do Brazll, mo . /ada 
com todos os aperfelçonmentos, satisfazendo as nrnio. 

res exigencias nos ar tigos de seu ramo. 

PAOARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA. TORREFAÇÃO E MOAGEM OE CAFÉ, 
REFINAÇÃO MECANICA DE ASSUCAR, MANIPULAÇÃO OE CHOCOLATE, MOAGEM 

DAS FARINHAS OE MILHO, ERVILHA, TRIGO, FEIJÃO, ARROZ ETC.: 

Importante secção de ~lo..<sas Alio1enUcius, onde ~e rubrica o afamado 1111,..arrão em pncotes, o 
unlco que ri\'olisa com o Italiano, obtendo a medalha d 'oiro na E:xposiçno de Turim, em Wl 1. Fa­
li rica-sc ttunlJcm Bombons, Amcudoas, Cacau-Leite cm lntns e sortimento completo de lli$CO itos. 
Encontra-se á venda grande sortimento de cartonagem proprla para prC8enlcs. 



. D..USTRAÇÃO PORTUOUEZA li SERlt: 

Automovel D h\ 1 M Lr R 
DE 

Sua Magestade a Rainha d' Inglaterra 

EM 

880 X 135 EM JANTES. DE• 880 X 120 

A' VENDA 
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